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ATA DA 9ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ FEDERAL DE ASSISTÊNCIA EMERGENCIAL PARA 

ACOLHIMENTO A PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE DECORRENTE DE FLUXO 

MIGRATÓRIO PROVOCADO POR CRISE HUMANITÁRIA 

 

Às quinze horas e trinta minutos do dia seis de maio de dois mil e dezenove, iniciou-se 1 

a nona reunião do Comitê Federal de Assistência Emergencial, na sala noventa e oito, 2 

no quarto andar do Palácio do Planalto. Estavam presentes os membros e/ou suplentes 3 

do Comitê Federal de Assistência Emergencial, subchefe de Articulação e 4 

Monitoramento - Antonio José Barreto de Araújo Junior; ministro-chefe do Gabinete de 5 

Segurança Institucional da Presidência da República – general Augusto Heleno Ribeiro 6 

Pereira; secretário-executivo do Ministério da Justiça e de Segurança Pública - Luiz 7 

Pontel de Souza; chefe do Estado Maior Conjunto das Forças Armadas - tenente-8 

brigadeiro do ar Raul Botelho; secretário-executivo da Casa Civil - José Vicente Santini; 9 

secretária nacional de Assistência Social, substituta, do Ministério da Cidadania – 10 

Mariana de Souza Neris; secretário de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde - 11 

Wanderson Kleber de Oliveira; secretário nacional de Proteção Global do Ministério da 12 

Mulher, Família e Direitos Humanos – Sérgio Queiroz e demais convidados. O subchefe 13 

de Articulação e Monitoramento, Antonio José Barreto de Araújo Junior, iniciou a 14 

reunião dando boas-vindas aos presentes, justificou ausência do ministro chefe da Casa 15 

Civil, Onyx Lorenzoni, o qual necessitou cumprir agenda com o senhor Presidente da 16 

República – em seguida  pontuou os itens da pauta: I) nova composição do Comitê 17 

Federal de Assistência Emergencial - adequação da composição do Comitê à estrutura 18 

estabelecida pela Medida Provisória nº 870/2019; II) apresentação de balanço do 19 

trabalho realizado pela Operação Acolhida; III) atualização dos dados da migração 20 

venezuelana para o Brasil; IV) assinatura do Protocolo de Intenções entre o Governo 21 

Federal, organismos internacionais e Confederação Nacional dos Municípios para 22 

implementação da Campanha Interiorização + Humana; V) assuntos deliberativos: a) 23 

Reunião Social – nova modalidade de interiorização; b) Projeto HUB – estratégia logística 24 

para interiorização; c) ampliação da Operação Acolhida para cidade de Manaus; e d) 25 

plano de contingência em caso de intensificação do fluxo migratório na fronteira. No 26 

que concerne ao item I) nova composição do Comitê Federal de Assistência 27 

Emergencial - subchefe Antônio José Barreto pontuou a necessidade de adequação da 28 

composição do Comitê à estrutura estabelecida pela Medida Provisória nº 870/2019, 29 

sugeriu a permanência do mesmo formato, solicitou que os ministérios atualizem as 30 

indicações dos suplentes junto à Casa Civil e agradeceu àqueles que já providenciaram. 31 

Sugeriu também alteração no decreto em relação à composição dos integrantes 32 
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ministeriais, inserindo mais um suplente (NE e DAS 6), além de reuniões bimestrais, 33 

porém com a ressalva de poder ser convocada extraordinariamente, a qualquer tempo, 34 

e entrega de relatórios com periodicidade semestral. Aprovado por todos.  O subchefe 35 

Antônio José Barreto solicitou que as Subchefias para Assuntos Jurídicos (SAJ) e de Ação 36 

Governamental (SAG) sejam convocadas para os procedimentos pertinentes à 37 

publicação do novo decreto contendo as alterações aprovadas. Em seguida, passou para 38 

o ponto de pauta II) apresentação de balanço do trabalho realizado pela Operação 39 

Acolhida - general Pazuello discorreu sobre os trabalhos realizados durante um ano da 40 

Operação Acolhida, sua governança local e estrutura logística. Destacou que o atual 41 

desafio é a interiorização. Ressaltou que a aeronave 767 da Força Aérea Brasileira (FAB) 42 

não opera mais por encerramento do leasing da empresa com o Ministério da Defesa, o 43 

que repercute diretamente sobre o processo de interiorização. Comentou ainda sobre 44 

o alto fluxo de imigrantes que atravessam a fronteira, mesmo estando fechada pelo lado 45 

venezuelano, e que um plano de contingência foi preparado para ser executado quando 46 

for necessário. Informou sobre a necessidade de desocupação temporária da área da 47 

Polícia Federal em Pacaraima, por motivo de ampliação das instalações do órgão. O 48 

general Pazuello informou que, em acordo com o superintendente da Polícia Federal, 49 

Richard Murad Macedo, foi estabelecido que a ampliação da estrutura comporá um 50 

Posto de Recepção e Identificação (PRI) de forma definitiva, estando o Projeto em 51 

desenvolvimento. Em relação às obras, disse que os serviços hoje oferecidos no PRI 52 

serão temporariamente transferidos para as instalações montadas no terreno do 53 

Tribunal Regional Eleitoral (TRE), localizado na extensão do Posto de Triagem (PTRIG). 54 

Citou a nova modalidade de HUB e sugeriu que parte da Operação Acolhida se desloque, 55 

num primeiro momento, para Manaus, e, depois, para uma região mais central. 56 

Apresentou o planejamento financeiro de gastos para o período de abril de 2019 a 57 

março de 2020 e complementou dizendo que as terceirizações são necessárias para 58 

diminuir o efetivo militar e os encargos. Destacou que todas as agências que trabalham 59 

na operação têm recebido apoio da estrutura logística da Operação Acolhida. Alertou 60 

sobre a inviabilidade do Comitê repassar ao Estado de Roraima, neste momento, a 61 

gestão dos contratos existentes, por considerar que não possuem as condições 62 

necessárias e necessitam preparação. Posteriormente, relatou e apresentou imagens 63 

sobre o intenso fluxo migratório em constante crescimento na cidade de Manaus/AM e 64 

solicitou a viabilidade de ampliação da Operação Acolhida para essa cidade. Finalizou, 65 

explicando, em linhas gerais, o plano de contingência, seus objetivos, contexto e 66 

cenário. Dentre outros elementos primordiais, destacou a análise de riscos, o aumento 67 

das áreas dos abrigos e a interiorização. Logo após a exposição, o ministro do GSI, 68 

general Heleno, elogiou a atuação do general Pazuello na coordenação logística da 69 

Operação Acolhida e destacou que a ação é um case de sucesso. Depois, foi dada a 70 
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palavra à coordenadora-geral de Migração do Departamento de Polícia Federal - Lígia 71 

Neves Lucindo, que seguiu com o ponto de pauta III) atualização dos dados da migração 72 

venezuelana para o Brasil - expôs que existe um planejamento de reconstrução do 73 

espaço da Polícia Federal em Pacaraima e de contratação de profissionais terceirizados, 74 

justificou essa ação por ser dispendioso para o órgão remanejar policiais e servidores 75 

administrativos do quadro para trabalhos na fronteira. Em seguida, apresentou, com 76 

base nos Sistemas de Tráfego Internacional (STI) e de Registro Nacional Migratório 77 

(SISMIGRA), dados globais e comparativos de entrada e saída de estrangeiros entre 2017 78 

e 2019, bem como dados comparativos sobre solicitações de refúgio e residência 79 

temporária. Revelou que os pedidos de residência estão aumentando, em detrimento 80 

das solicitações de refúgio. O general Pazuello explicou que esse dado se deve à entrada 81 

da Organização Internacional para as Migrações (OIM) nas entrevistas de imigração na 82 

fronteira, onde antes era realizada apenas pelo Alto Comissariado das Nações Unidas 83 

para Refugiados (ACNUR). O coordenador-geral do Comitê Nacional para os Refugiados 84 

(CONARE) - Bernardo Laferté mencionou que a flexibilização proporcionada pela 85 

Portaria Interministerial nº 15, de 27 de agosto de 2018, também ajuda a explicar o 86 

incremento dos pedidos de residência. A coordenadora-geral Lígia Neves retomou a 87 

apresentação mostrando que a entrada de pessoas do sexo masculino é 88 

significativamente maior do que do sexo feminino. Apontou também o perfil profissional 89 

dos venezuelanos, com predominância de estudantes. IV) assinatura do Protocolo de 90 

Intenções entre o Governo Federal, organismos internacionais e Confederação 91 

Nacional dos Municípios para implementação da Campanha Interiorização + Humana 92 

- o subchefe Antônio José Barreto informou que o Protocolo com a Confederação 93 

Nacional dos Municípios (CNM) já está consolidado e solicitou aos órgãos envolvidos 94 

que verificassem a agenda com os ministros para a assinatura. O coordenador-geral do 95 

CONARE - Bernardo Laferté alertou que a interiorização apenas vai dar certo com o 96 

apoio dos governadores e prefeitos e que é necessário articular no Congresso Nacional 97 

com os deputados e senadores para que eles sensibilizem os estados e os municípios a 98 

receberem os imigrantes.  V) assuntos deliberativos: a) Reunião Social – nova 99 

modalidade de interiorização; b) Projeto HUB – estratégia logística para interiorização; 100 

c) ampliação da Operação Acolhida para cidade de Manaus; e d) plano de contingência 101 

em caso de intensificação do fluxo migratório na fronteira. A secretária nacional de 102 

Assistência Social, substituta - Mariana de Souza Neris informou que ela e o ministro 103 

Osmar Terra visitaram parte das instalações da Operação Acolhida, no Estado de 104 

Roraima, no dia 03/06/2019, destacou o papel estratégico do Ministério da Defesa, em 105 

face da complexidade da Operação, bem como a necessidade de se ampliar as células 106 

de apoio, uma vez que o estado não comporta mais o grande número de entrada de 107 

venezuelanos em seu território. Em seguida, a assessora especial para Assuntos de 108 
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Imigração do Ministério da Cidadania, Niusarete Lima, elogiou o trabalho de todos os 109 

envolvidos na Operação Acolhida, sugerindo que a apresentação do general Pazuello 110 

seja transformada em filme, como forma de homenagear as equipes que trabalham na 111 

Operação. Apresentou uma proposta de nova modalidade de interiorização, 112 

denominada Reunião Social, voltada para imigrantes venezuelanos que possuam 113 

amigos em condições de acolhe-los temporariamente, em suas residências no Brasil, e 114 

comentou a respeito da formação de um grupo de trabalho em Boa Vista para discutir 115 

essa metodologia com segurança. Reforçou a necessidade de um monitoramento de 116 

pelo menos três meses pelos órgãos e entidades após realizado o acolhimento. A 117 

proposta foi aprovada na modalidade piloto, devendo ser avaliada pelo Subcomitê 118 

Federal de Interiorização e apresentado o resultado na próxima reunião do Comitê 119 

Federal. Apresentou também a estratégia da modalidade HUB - referência a um Centro 120 

de Apoio Transitório, com capacidade para 300 pessoas, em locais com maiores 121 

possibilidades de deslocamento, seja por via aérea ou terrestre, para onde deverão ser 122 

levados os migrantes ou solicitantes de refúgio que estejam com sinalização de destino 123 

para abrigamento, reunificação familiar e/ou inserção laboral. Justificou a proposta pela 124 

necessidade de agilizar os processos de deslocamento e pela dificuldade da logística de 125 

interiorização sem apoio de aeronave por parte da FAB. Apresentou dois orçamentos 126 

previstos para o HUB: 1) tipo Rondon – Boa Vista, custo aproximado de R$ 10.059.445,04; 127 

e 2) aluguel de imóvel com custo aproximado de R$ 10.951.505,04. A subchefe adjunta 128 

de Políticas Sociais da Subchefia de Articulação e Monitoramento - Maria do Socorro 129 

Tabosa, informou que as agências da ONU se propuseram a ajudar com recursos 130 

financeiros. O general Pazuello completou dizendo que não é apenas o Governo Federal 131 

que investe na operação, que as organizações civis também investem recursos técnicos 132 

e financeiros, contribuindo para diminuição significativa dos custos pelo governo. O 133 

subchefe Antônio José Barreto – informou que, das cidades pesquisadas até o momento 134 

para realizar o HUB (Campinas/SP; Brasília/DF e Manaus/AM), a cidade de Manaus, 135 

nesse primeiro momento, torna-se a mais viável em face das manifestações favoráveis 136 

do estado e do município em acolher a proposta. Destacou também a necessidade da 137 

Operação Acolhida estender as atividades para Manaus com as seguintes ações: 138 

melhorias na rodoviária da cidade de acordo com o modelo utilizado em Boa Vista e 139 

implantação do HUB para até 300 pessoas, conforme modelo Rondon instalado em Boa 140 

Vista. Proposta aprovada pelos presentes e autorizado que o general Pazuello realize 141 

reunião com o Governo do Estado do Amazonas e a Prefeitura de Manaus para iniciar 142 

as tratativas sobre o assunto. O secretário nacional de Proteção Global – Sérgio Queiroz 143 

informou que o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH) está 144 

elaborando uma cartilha com direitos básicos em espanhol para os venezuelanos e 145 

acrescentou que o órgão fará reuniões com a sociedade civil e entidades religiosas para 146 
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intensificar o processo de interiorização. O coordenador-geral do CONARE - Bernardo 147 

Laferté sugeriu levar ao Subcomitê Federal de Interiorização as cidades que compõe 148 

triângulo mineiro e interior de São Paulo para análise de instalação de um outro HUB 149 

por conta do modal rodoviário e posterior deliberação pelo Comitê Federal, sugestão 150 

aprovada. Ainda nos assuntos gerais, o subchefe Antônio José Barreto informou sobre 151 

a necessidade de transparência com os recursos da Operação Acolhida, sugere inserir as 152 

informações em uma plataforma digital de fácil acesso por toda população e reforçou a 153 

importância do modelo de governança desenvolvido pela Operação Acolhida para o 154 

enfrentamento de outros desafios no campo das políticas sociais.  A subchefe adjunta 155 

–  Socorro Tabosa comentou que já existe um portal de divulgação das ações da 156 

Operação Acolhida na Casa Civil e gerenciado pela ASCOM, no entanto demanda 157 

atualizações e sugere agregar, nesse mesmo espaço, as informações relacionadas aos 158 

investimentos realizados na Operação Acolhida. Ressaltou a importância na divulgação 159 

das informações sobre a execução física e financeira da Operação Acolhida, lembrando 160 

que a Operação Acolhida surgiu para apoiar o Estado de Roraima no saneamento das 161 

dificuldades enfrentadas pelos serviços públicos locais advindo do fluxo migratório e 162 

com isso beneficiar os roraimenses. O general Pazuello citou a estrutura de prestação 163 

de contas do Exército durante as Olimpíadas e que poderia contribuir como um modelo. 164 

O tema foi encaminhado para análise e proposições pelo Subcomitê. O vice-almirante 165 

Goldstein – Ministério da Defesa informou que as Forças Armadas não poderão 166 

continuar responsáveis pela logística de fornecimento da alimentação aos abrigos da 167 

interiorização e solicitou que o recurso seja repassado para outro órgão ou entidade. O 168 

assunto deverá ser avaliado e deliberado no âmbito do Subcomitê Federal de 169 

Interiorização. O subchefe de Articulação e Monitoramento, agradeceu a presença de 170 

todos e encerrou a reunião, às dezenove horas. 171 

Brasília, DF, 6 de maio de 2019.172 
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